
A Vida dos Amigos:

Você sabe o poder que têm as palavras

Que dizemos uns para os outros sem 

pensar?

As palavras certas vão encorajar,

Enquanto as erradas só vão desanimar.

Meus amigos e eu prometemos,

Que só palavras encorajadoras falaremos.

E se alguém pedir para um segredo guardar,  

De forma alguma o divulgaremos.

Nossas 
Palavras



Podemos até achar que é a coisa certa 

Algo privado dos outros contar.     

Mas o que estamos realmente fazendo         

Quando nossas palavras podem ferir ou 

menosprezar?

Olha é bom quando falamos

Ou dizemos algo importante,

Coisas úteis e os encorajamos,  

Algo que ajude e seja relevante.

      

Meus amigos e eu sempre temos        

Notícias da fazenda pra contar.        

Gostamos de a todos informar,  

E nossos pontos de vista dar.



Já aconteceu de contarmos

Algo que nos haviam segredado

E aos nossos irmãos prejudicarmos.

Melhor seria termos nos calado.

 

Certo dia, Bip Bip me disse

Que um segredo queria me contar.

Estava precisando esfriar a cabeça,

Mas tal coisa não queria divulgar. 

   

Bip Bip e eu éramos grandes amigos,

Mas foi muito triste o que aconteceu:

Eu contei para os gatos, e logo estes 

Contaram para todos os amigos seus.     

Ugh

Tsk

tsk



Podem dizer que muita gente faz o mesmo, 

Por isso não é tão grave assim.

Mas se você ama os seus amigos,

Não vai querer à sua amizade por um fim.    

 

Olha, posso muito bem atestar:    

Não é nada do que nos orgulhar.     

No começo pode parecer divertido      

Falar de outros e melhor se considerar.

 

Eles não foram os únicos,  

Pegos nesse frenesi de fofoca.       

Porque não passava disso mesmo.

O que a inveja não provoca...



Eu era o recém chegado,

Não havia nascido lá.

E ao falar mal dos outros

Pensei que poderia me exaltar.    

Eu dizia algo desprezível,   

Para depreciar um amigo assim, 

E então me sentir superior.      

Só que esta tática não tem fim.      

 

Esses comentariozinhos desamorosos           

Têm um jeito de se alastrar.      

É fácil contar coisas interessantes, 

Por mais rudes que possam soar.    



Parecia algo contagioso

Recontar detalhes interessantes.

E geralmente os aumentávamos

Numa fofoca incessante.

 

Todos sabíamos que era hora 

De acabar com esta destruição. 

Da alegria que outrora tínhamos 

Não queríamos abrir mão.

Para restaurar nossa amizade,

Bip Bip interveio então.

Fez o que podia para que terminasse,

Apesar de não ter começado não.



Apesar de não ter sido eu 

Quem começou a contar esses segredos,   

Eu também entrei na dança       

E fiz fofoca e criei enredos. 

    

Acabei sozinho e magoado,

E todos os meus amigos também.

Todos sofrendo com o que tinham 

escutado,

Era hora de consertar os erros, de fazer 

o bem.

Eu chamei meus amigos   

Para lhes pedir perdão.     

Olhamos tristes uns para os outros    

E abrimos o coração.



 

Pedimos desculpas uns aos outros 

Pelas coisas desamorosas que contamos.

Prometemos falar palavras gentis,

Porque nossa amizade prezamos.

Todos nos beneficiamos quando os outros      

Se sentem felizes e amados.        

Aprendi a ponderar se minhas palavras   

Vão deixar os outros tristes ou 

encorajados.

Estamos todos nisso juntos,

A vida com amigos é melhor.

Vamos só falar palavras animadoras

A todos ao nosso redor.
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